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RUA JACY 

Decreto nC 6876 de 08-01-1982, Artigo 12, 

Inciso VI, letra "o" 
Decreto n2 9129 de 06-04-1987 

Formada pela rua 3 do Jardim Ouro Verde - la, 

parte e rua 1 do Jardim Ouro Verde - 2a. parte 

Início na rua Igarapé 

I Término na avenida Jacaúna 

Jardim Ouro Verde 

ODs.0 decreto nS 6876/82 foi assinado pelo 

Prefeito Municipal de Campinas Francisco Amaral e o decreto ne 9129/8? 

que deu nova redação a alguns itens do decreto anterior, foi assinado 

pelo Prefeito José RoDerto Magalhães Teixeira. Protocolado n2 14.725 

de 17-05-1979 em nome de Sociedade Amigos do Parque Universitário e Ad 

jacências de Viracopos. 

JACY 

Jacy é o nome indígena da lua. Hernâni Donato em seu "Di 

cionário das Mitologias Americanas" diz: "Jaci - Na teogonia indígena, 

la-ci, a Lua, a mãe dos frutos; o mês lunar e também um ornato. Irmã e 

esposa do Sol. Merecia homenagens diferentes conforme a fase: laci omu 

nhã, a lua nova; laci icaua, lua cheia. Segundo Couto de Magalhães (0 

Selvagem) o cortejo lunar era formado pelo Saci-Cererê, o Mboi-Tatá, o 

Urutau e o Curupira." Jacy ou a Lua oferece ao nosso folclore um manan 

ciai interessante de lendas, mitos e crendices. 
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Campinas, Terça-Feira, 12 de.Janeiro de I.9S: 

e - RUA IGAPARÃ, as Ruas sem denominação do Parque 
Universitário de Viracopos - la. Gieba e 25 do Parque Dom Pedro 51. com 
início na Rua 13 do Parque Universitário de Viracopos - Ia. Gieba e término na 
Rua 22 do Parque Dom Pedro II; 

f - RUA ARAPUÃ, as Ruas sem denominação do Parque 
Universitário de Viracopos - la. Gieba e 27 do Parque Dom Pedro H, com iní- 
cio na Rua 13 do Parque Universitário de Viracopos - la. Gieba e término na 
Avenida 2 do Parque Dom Pedro II; 

g - AVENIDA ARYMANA, as Avenidas 4 do Parque 
. Universitário de Viracopos - la. Gleba e 1 do Parque Dom Pedro II, com iní- 

cio na Avenida 1 do Parque Universitário de Viracopos - la. Gleba e término , 
na divisa do Parque Dom Pedro il; 

h - AVENIDA COACYARA, as Avenidas 3 do Parque 
Universitário de Viracopos - la. Gieba e 2 do Parque Dom Pedro II, com iní- 
cio na Rua 24 do Parque Universitário de Viracopos - la. Gieba e término 

■ na divisa do Parque Dom Pedro II; 
IV - Vila Aeroporto - 3a. Gieba: 
a - RUA JATI, a Rua 14 , com início na Avenida 9 e 

término na divisa do loteamento; 
b - RUA JACAMIM, a Rua 18, com início na divisa norte 

e término na divisa sul do loteamento; 
c - RUA JAKERI, a Rua 19, com início na Rua 30 e tér- 

mino na divisa do loteamento; 
d - RUA JURUPARÍ, a Rua 21, com início na Rua 28 

e término na divisa do loteamento; 
e - RUA JURUPANÃ, a Rua 22, 

com início na Rua 21 e término na divisa do loteamento; 
f - RUA JAPI, a Rua 24, com início na Rua 21 e término 

na divisa do loteamento; 
g - RUA JUREMA, a Rua 25, com início na Rua 21 e 

término na divisa do loteamento; 
h - RUA JUPIÁ, a Rua 26, com início na Rua 28 e tér- 

mino na divisa do loteamento; 
i - RUA JURUNA, a Rua 27, com início na Rua 28 e tér- 

mino na divisa do loteamento; 
j - RUA JUPARÃ , a Rua 30, com início na 28 e término 

na Avenida 11 do loteamento; 
„ 1 - RUA JURURÁ, a Rua 31, com início na Rua 19 e tér- 

mino na Rua 39 do loteamento; 
m - RUA JURUPEMA, a Rua 32, com início na Rua 28 

e término na Rua 13 do loteamento; 
n - RUA JACITABA, a Rua 33, com início na Rua 29 

e término na Rua 13 do loteamento; 
o - RUA JANANAYRA, a Rua 34 , com início na Rua 20 

e término na Rua 13 do loteamento; 1 ! 

p - RUA JF.TIBÃ, a Rua 35 , com início na Rua 13 e tér- 
mino na divisa do loteamento; 4 

q - RUA JAÇANÃ, a Rua 36, com início na Rua 13{nkTtf" 
visa do loteamento; 

r - RUA MARACAJÚ, parte da Rua 37, com início na Rua 
39 e término na divisa do loteamento; 

s - RUA MECEJANA, parte da Rua 37, com início na Rua 
16 e término na Rua 13 do loteamento; 

t - RUA MIRIM, a Rua 41, com início na Rua 37 e término 
na divisa do loteamento; 

u - RUA MAGÉ, a Rua 42, com início na Rua 37 e término 
na divisa do loteamento; 

v - RUA MEARIM, a Rua 43, com início na Rua 32 e tér- 
mino na divisa do loteamento; 

x - RUA MITÃ, a Rua 44, com Início na Rua 32 e tér- 
mino na divisa do loteamento; 

z - RUA MAIRATÁ, a Rua 45, com início na Rua 32 e 
término na divisa do loteamento; 

aa - RUA MURIPIARA, a Rua 46, com início na Rua 
31 e término na divisa do loteamento; 

bb - RUA MEM 11 IRA, a Rua 47, com início na Rua 31 e 
término na divisa do loteamento; 

V - Jardim Paraíso de Viracopos e Jardim Ouro Verde 
- la. e 2a. partes: 
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a - RUA PINDORAMA, a Rua 15 do Jardim Paraíso de Vi- 
racopos, com início na Avenida 3 e término na divisa do mesmo loteamento; ^ 

b - RUA POCEMA, a Rua 6 do Jardim Ouro Verde - la. 
parte/com início na Rua 3 e término na Avenida 1 do mesmo loteamento; 

c - RUA POTI, a Rua 7 do Jardim Ouro Verde - la. parte, 
com início na Rua 3 e término na Rua 5 do mesmo loteamento; 

d - RUA POTENGI, a Rua 8 do Jardim Ouro Verde - a la. 
parte , com início na Rua 9 e término na divisa do mesmo loteamento; 

e - RUA MENDARAMA, a Rua 2 do Jardim Ouro Verde - 
2a. parte, com início na Rua 1 e término na Rua 5 do mesmo loteamento; 

f - RUA PIRAJÁ, a Rua 4 do Jardim Ouro Verde - 2a. 
parte, com início na Rua 2 e término na Rua 5 do mesmo loteamento; 

g - RUA PIRAOBA, a Rua 6 do Jardim Ouro Verde - 2a. 
parte, com início na Rua 3 e término na Rua 5 do mesmo loteamento; 

h - RUA PINDÁ, a Rua 7 do Jardim Ouro Verde - 2a. parte, 
com início na Rua 2 e término na divisa do mesmo loteamento; 

VI - Vila Aeroporto - 3a. Gleba, Jardim Ouro Verde - la. 
e 2a. partes e Jardim Paraíso de Viracopos: 

a - RUA IRAI, as Ruas 13 da Vila Aeroporto - 3a. Gleba 
e 11 do Jardim Paraíso de Viracopos, com início na Avenida 3 do Jardim 
Paraíso de Viracopos e término na divisa da Vila Aeroporto - 3a. Gleba; 

b - RUA JANAQUARI, as Ruas 15 da Vila Aeroporto - 
3a. Gleba e 12 do Jardim Paraíso de Viracopos, com início na Rua 11 do Jardim 
Paraíso de Viracopos e término na divisa da Vila Aeroporto - 3a. Gleba; 

c - RUA ÍTAPURA, as Ruas 16 da Vila Aeroporto - 3a. 
Gleba e sem denominação do Jardim Paraíso de Viracopos, com início na Aveni- 
'da 3 do Jardim Paraíso de Viracopos e término na divisa da Vila Aeroporto - 
3a. Gieba; 

d - RUA IRACEMA, as Ruas 17 da Vila Aeroporto - 3a. 
Gleba e 14 do Jardim Paraíso de Viracopos, com início na Avenida 3 do Jardim 
Paraíso de Viracopos e término na divisa da Vüa-Aeroporto - 3a. Gleba; 

e - RUA IGARUÇU, as Ruas 17 da Vila Aeroporto - 3a. 
Gieba e 16 do Jardim Paraíso de Viracopos, com início na Rua 17 da Viia 
Aeroporto - 3a. Gleba e término na divisa do Jardim Paraíso de Viracopos; 

f - RUA ITAOCA, as Ruas 39 da Viia Aeroporto - 3a. Gle- 
ba e 17 do Jardim Paraíso de Viracopos, com início na Rua 17 da Vila Aero- 
porto - 3a. Gleba e término na divisa do Jardim Paraíso de Viracopos; 

g - RUA ITACURUÇA, as Ruas 40 da Vila Aeroporto - 
3a. Gleba e 18 do Jardim Paraíso de Viracopos com início na Rua 37 dá Vila Ae- 
roporto - 3a. Gleba e término na divisa do Jardim Paraíso de Viracopos; 

h - RUA IRAPUÁ, as Ruas 48 da Vila Aeroporto - 3a. 
Gleba e 13 do Jardim Paraíso de Viracopos, com início na Rua 37 da Viia 
Aeroporto - 3a. Gleba e término na Rua 11 do Jardim Paraíso de Viracopos; 

i 1 RUA JACUIPE, as Ruas 20 da Vila Aeroporto - 3a. 
Gleba e 1 do Jardim Ouro Verde - la. parte, com início na Rua 9 do Jardim 
Ouro Verde - la. parte e término na divisa da Vila Aeroporto - 3a. Gleba; 

j - RUA ITAMBÉ, as Ruas 23 da Viia Aeroporto - 3a. 
Gleba e 2 do Jardim Ouro Verde - la. parte, com início na Rua 3 do Jardim 
Ouro Verde - la. parte e término na divisa da Vila Aeroporto - 3a. Gleba; 

1 - RUA IGARAPÉ, as Ruas 28 da Viia Aeroporto - 3a. 
Gleba e 5 do Jardim Ouro Verde la. e 2a. partes, com início na divisa da Vila 
Aeroporto - 3a. gjeba e término na divisa do Jardim Ouro Verde - 2a. parte; 

m - RUA 1GACI, as Ruas 29 da Vila Aeroporto - 3a. Gleba 
e 9 do Jardim Ouro Verde - la. parte, com início na divisa da Vila Aeroporto 
- 3a. Gieba e término na divisa do Jardim Ouro Verde - la. parte; 

3, 0 - RUA JACY, as Ruas 3 do Jardim Ouro Verde - la parte \ 
èw do Jardim Ouro Verde - 2a. parte, com início na Rua 5 do Jardim Ouro j 
Verde - la. parte e término na Alff I do Jardim Ouro Verde - 2a. parte; 

p- RUA JUTAI, as Ruas 4 do Jardim Ouro Verde - la. par- 
te e 3 do Jardim Ouro Verde - 2a. parte, com início na Rua 7 do Jardim Ouro 
Verde - la. parte e término na Rua 2 do Jardim Ouro Verde - 2a. parte; 

q - AVENIDA JACAUNA, as Avenidas 9 da Vila Aeropor- 
to - 3a. Gleba e 1 do Jardim Ouro Verde - la. e 2a. partes, com início na Rua 13 
da Vila Aeroporto - 3a. Gleba e término na divisa do Jardim Ouro-Verde - 2a. 
parte; 

r - AVENIDA ITAMARATI, as Avenidas 10 da Vila Aero- 
porto - 3a. Gleba e 3 do Jardim Paraiso de Viracopos, com início na divisa do 
Jardim Paraiso de Viracopos e 'término na divisa da Vila Aeroporto - 3a. Gle- 
ba; 

s - AVENIDA SUAÇUNA. a Avenida 11 da Vila Aero- 
porto - 3 a. Gleba, com início na divisa norte do loteamento e término na 
divisa sul do loteamento; 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 08 de Janeiro de 1982. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 
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tDeriomiimção dada pelo Artigo Ifi, item YI» letra "O" , do 

Decreto 68765. de O8«~3anexro»1982, à Sua 3 do Jardir. t * 

ro Verde « la» parte e 3 do Jardim Ouro Verde - 2á« pap. 

te, com início na Rua 5 do Jardim Ouro Verdé - Xa» par- 

te e término na Rua 1 do Jardim Ouro Verde - 2a# parte»} 

"JÁCI - Ha teogonia indígena, Ia~ei, a lua, a mae dos 

frutos? o mês lunar e também um ornato» Irmã e esposa do Sol® 

Merecia homenagens diferentes conforme a fases laci oxaunhã, a 

lua nova? laci ieaua, lua cheia. Segundo Couto de Magalhães(0 

Selvagem) o cortjo lunar era formado pelo Saci-Cererê, o Mbqi 

-Tatá, o Urutau e o Curupira." 

(Extraído de fls® 140, do "Dicionário das 

Mitologias Americanas"5 de autoria de Her 

nâni Donato, da Editora Cultrixj, 6® Paulo, 

1973)« 
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(Denominação dada pelo Decreto 687S de 08-3aneiro-1982t 

item. VI, letra "0" r às ruas 3 do Jardim Ouro Verde - la. 

parte e 3 do Jardim Ouro Verde - 2a. parte, com inicia 

na rua 5 do JardimiOuro Verde - la, parte e término na 

rua 31 do Jardim Ouro Verde - 2a. parte) 

Lendas,'Mitos e Crendices 'do Brasil 

COMO SURGIU A LUA 
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Os indios caxinaua, que vivem entre os rios Jurua e Purus, têm 
uma complicada estória para explicar como a lua surgiu no céu. 
E' uma bela lenda, que resumidos para nossos leitores: 

Certo índio da "gente de Ja- 
ci", sem motivo justificável 
matou um companheiro dece- 
pando-lhe a cabeça com um 
golpe de facão. Enfiou a cabe- 
ça num pau, que deixou es- 
petado no caminho. Os homens 
da aldeia descobriram o maca- 
bro troféu, puseram-no num 
cesto e iam-no levando para a 
aldeia, mas a cabeça furava o 
fundo do cesto e caia no chão. 
Fizeram o mesmo repetidamen- 
te, com varies cestos. Afinal, 
eles deixaram-na e se foram, 
mas a cabeça foi atrás deles, 
rolando pelo. chão. Atravessa- 
ram um rio, e ela também. Su- 
biram num bacuparizeiro e ela 
pediu bacupsiis. Engulia-os 
más, eles saíam pelo pescoço 

cortado. Os indios fugiram, che- 
garam à aldeia e fecharam-se 
em suas choças. Em vão ela 
pediu que .abrissem. Quando 
viu que não conseguira entrar, 
ela gritou que ia se transfor- 
mar "em lua, seus olhos em es- 
trelas e seu sangue no arco-iris 
e que quando ela surgisse, as 

' moças ê mulheres sangrariam, 
sempre que fosse lua nova. En- 
tão," um dos indios tirou o seu 
sangue, que se transformou no 
arco-iris; tirou-lhe os olhos que 
jogou pára cima e eles se trans- 
formaram em estrelas. Depois 
o urubu celeste agarrou-a pe- 
los cabelos e voou para o céu, 
onde a deixou. E dai em diante, 
ela ficou no céu e foi a lua. 

(Do jornal "Folha de S. Paulo" 

. » 1 *. \'\ < 



SUPERSTIÇÕES E ■CRENDICES 

LUA 
Jg muito natural que a lua tivesse impressionado de forma" singular 

os povos primitivos, como, na verdade, continua a impressionar os 
moradores do sertão privados de conhecimento e cultura. Para os sil- 
vicolas brasileiros, a lua (Ceuci, Yaci) é mãe dos vegetais e o cabo- 
clo recebeu essa crença, ligando a lua a tudo o que cresce • se de- 
senroíve. Eis alguns exemplos: 

# Cabelo cortado na lua nova cresce logo « se torna fino • sedoso. 
© Para se ter cabelo forte e abundante, corta-se na lua nova e colo- 

cam-se alguns fios no olho da bananeira. 
® Mulher gravida não deve dormir banhada pelo luar: o filho nas- 

cerá ''aluado" (débil mental). 
© Não se deve matar veados em noite de luar. (Reminiscencia gre- 

ca: o veado, a corça, eram animais devotados o Dtana (Lua). 
$ Mostra-se dinheiro à lua nova e diz-se: 

Deus te salve, Lua nova. 
Lua que Deus acrescente; 
Quando fores que vierdes 
Traz-me desta semente. 

Deus te salve. Lua nova. 
Madrinha de São Vicente; 
Quando volteres de novo, 
7raze-me desta semente. 

(Recorte da sec^ão "Lendas, Mitos e Crendices", de 

,■inserida no jornai "Folha de São Paulo") 
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